
Estado da P.PERA

Assembléia Legislativa
som de Epitácio [2es50aA

RECONHECE DE UTILIDADE PÚBLICA
A FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E *

PROTEÇÃO À ADOLESCÊNCIA E A IN
FÂNCIA —- FAPAI -

A Afgembléia Legislativa Decreta:

Art. 1º - Fica reconhecida de Utilidade Fública, a FUNDAÇÃO DE

ASSISTÊNCIA À ADOLESCÊNCIA E À INFÂNCIA-FAPAI-, com

sede no município de João Pessoa, à Rua José Lins de
Albuquerque, 606 - Jardim Ester.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A FAPAIT, é uma entidade assistencial sem fins lucrativos, fun-
dada em 29/05/94, com a finalidade de atender a criança e ao
adolescente da Comunidade Beira Molhada, no Batrro de Mandaca-
rú e adjacências, nas áreas, educacional, espiritual, profissi
onslizante, médico-odontológico e nas necessidades básicas ten
do se tórnado um grande desafio, com enormes demandas que exi-
gem a participação da comunidade pessoense como um todo, neces
sitando portanto do seu reconhecimento como de Utilidade Públi
ca.

Sala das Sessões, 99 / derxenovro . /1996.
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QUALIFICAÇÃO DA DIRETORIA EXECUTIVA

PRESIDENTE: Rosa Emília Albuquerque de Melo
Av. São Gonçalo, 820/102
Manaíra - fone: 247-1339
Assistente Social
C.1. 670.378. SSP-PB

VICE-PRESIDENTE: Mº José dos Santos Sobral
R. Isabel Medeiros - Mandacarú
Favela Beira Molhada
Doméstica
C.1. 1.515.905

TESOUREIRA: Vera Lúcia dos Santos Slvador
R. João Cabral de Lucena, 665
Bessa - fone: 2455-2411
Funcionária Pública Estadual
C.1. 929.281 - SSP-Pb

SECRETÁRIA: Maria Magdala de Souza Rique
R. Joaquim Pires Ferreira,631
Bairro dos Ipês - fone: 244-1781
Funcionária Pública Federal
C.1. 111.350 SSP-PB

RELAÇÕES PÚBLICAS: Irene Laurentino da Silva
R. Isabel Medeiros - Mandacarú
Favela Beira Molhada
Doméstica
C.1. 459.658
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Art. 01) A Fundação da Criança e do lata: pessoa jorídica. de dir ito
privado, com sede à Rua José Lins de Albuquerque número 606- Jardim Ester. (Quadra B
lote 16), João Pessoa-Pb, entidade assistencial sem fins lucrativos destinada a promover o
desenvolvimento sócio-economico e cultural-religioso das crianças e adolescentes
necessitados, residentes na localidade de Beira Molhada e adjacências-Bairro de EETZ
mandacarú, João Pessoa-Pb, regendo-se por este estatuto, tem como objetivos os seguintés: ts

Art. 02) OBJETIVO GERAL : LEA
Atender e assistir a criança e ao adolescente da Comunidade Beira Molhada“e/SL aadjacências nas áreas espiritual, educacional, profissionalizante, médico-odontológico e nas

suas necessidades sócio-econômicas básicas.

Art. 03) OBJETIVOS ESPECIFÍCOS

A) Permanente avaliação das condições sócio-econômicas, bem como o
acompanhamento do desenvolvimento cultural da população alvo-Criança e Adolescente- e
suas famílias;

B) Preparar a criança e o adolescente para o trabalho produtivo através da iniciação
e capacitação profissional, assegurando os meios para a satisfação das necessidades básicas;

C) Estabelecer convênios com instituições da comunidade, finalizando a absorção
de mão-de-obra, por indústrias, comércio e etc...dos menores profissionalizados pela
Fundação, bem como, com outras entidades profissionalizantes, no intuito de melhor
atender ao menor carente:

D) Prestar assistências médico-odontológica a população alvo, bem como,
desenvolver programas de assistência nutricional;

E) Estender sua atividade de orientação às famílias dos menores assistidos,
promovendo palestras, reuniões, cursos e outras atividades.

F) Colaborar com as entidades do poder público, na solução dos problemas da
comunidade alvo;

G) Prestar assistência religiosa a comunidade alvo, bem como, às famílias ou
qualquer outro membro da comunidade que dela necessite;

DA CONSTITUIÇÃO DO CONSELHO ADMINISTRATIVO *

Art. 04) A Fundação será administrada por um Conselho formado por cinco
membros, com mandato quadrienal, sendo três indicados pelo Conselho da Igreja
Presbiteriana de Manaira, e dois entre os membros da comunidade à qual a prestação de
serviços é dirigida, estes dentre os representantes dos menores assistidos, eleitos por
maioria simples dos referidos representantes;
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Art. 05) O conselho administrativo da Fundação será indicado e eleito até o último dia útil do
mês de setembro do mandato vincendo e tomará posse no primeiro dia útil:do ano seguinte, 1)repetindo-se o mesmo processo a cada quatro anos; / |

Art. 06) O conselho administrativo elegerá dentre os conselheiros "inditados -peja Igreja
Presbiteriana de Manaira o Presidente, o Secretário e o Tesoureiro, e dentre os conselheiros
eleitos pela comunidade, o Vice-Presidente e o relações-públicas, com mandato bienal, admitida
a recondução por igual período;

Art 07) O Presidente do Conselho representará a Fundação judicial e extrajudicialmente, ativa e.
passivamente, referandado pelo Secretário da Fundação; [8
Art. 08) Os membros do conselho da Fundação de Assistência a Criança e ao Adolescente, não $

receberão qualquer verba à título de remuneração, vedadas modificações estatutárias nestéço
sentido;

Art. 09) O presente estatuto só admitirá modificações que não contrariem os objetivos descritos
nos artigos 2 e 3 e seus incisos;

Art. 10) As modificações do presente estatuto serão admitidas, com a deliberação da totalidade
do Conselho da Fundação referendado pelo Conselho da Igreja Presbiteriana de Manaíra, e

MO ratificado pela Curadoria das Fundações;

* Art. 11) É vedada terminantemente sob pena de destituição do mandato a utilização da
Fundação para fins politico-eleitorais por parte de um ou mais de um dos seus membros,

DA COMPETÊNCIA

COMPETE AO PRESIDENTE DO CONSELHO ADMINISTRATIVO DA
FUNDAÇÃO:

Art. 12) Convocar e presidir as reuniões do Conselho Administrativo, determinando ao

8 Secretário a leitura da ata da reunião anterior, bem como a elaboração de ata circunstânciada de
todas reuniões do conselho;

nO

Art. 13) Assinar juntamente com o Tesoureiro, até o décimo quinto dia útil de cada ano
orçamento da Fundação para o anuênio;

Art. 14) Assinar juntamente com o Tesoureiro, os cheques relativos as despesas da Fundação,
bem como prestações de contas destinadas ao poder público ou ao Conselho da Igreja
Presbiteriana de Manaira;

Art. 15) Representar a Fundação de Assistência a Criança e ao Adolescente, judicial e extra-
judicialmente, ativa e passivamente, referendado pelo Secretário da Fundação;

Se
V
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Art, 16) Assinar juntamente com o Secretário ou o Tesoureiro, quiou títulos que sugerirem obrigações ou direitos para a Funadação;

Art. 17) Fazer-se presente, as reuniões de prestação de contas junto ao conselgo da)
igreja Presbiteriana de Manaira; Oo

Art. 18) Encaminhar ao Conselheiro Secretário, pedido de inscrição de quaisquer
propostas de sua lavra, que pretenda ver votada pelo conselho, com antecedência mínima
de 5 (cinco) dias antes da data da reunião;

COMPETE AO VICE-PRESIDENTE DO CONSELHO DA FUNDAÇÃO DA
CRIANÇA E DO ADOLESCENTE:

Art. 19) Substituir o Presidente em seus impedimentos, praticando todos os atos a
ele inerentes, referendado pelo Secretário ou Tesoureiro;

Art. 20) Participar das reuniões do Conselho Administrativo da Fundação, votando
as proposições apresentadas e assinando as respectivas atas;

Art. 21) Encaminhar ao Conselheiro Secretário, pedido de inscrição de quaisquer
propostas de sua lavra, que pretenda ver votada pelo Conselho, com antecedência mínima
de 5 (cinco) dias antes da data da reunião;

COMPETE AO SECRETÁRIO DA FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA À
AO ADOLESCENTE:

Art. 22) Secretariar as reuniões do Conselho Administrativo da Fundação da
Criança e do Adolescente, elaborando ata circunstanciada, que será por todos assinadas na
reunião subsequente;

Art. 23) Ler, por determinação do Presidente a ata da reunião anterior, para
aprovação dos demais conselheiros;

Art. 24) Nos atos em que se faça necessário, e, com os quais concordar, referendar a
assinatura do Presidente ou do Vice-presidente; ,

Art. 25) Organizar a secretaria da Fundação da Criança e do Adolescente,
comunicando aos demais conselheiros, nas reuniões, as providências tomadas para este fim;

Art. 26) Participar das reuniões do Conselho Administrativo da Fundação da Criança
e do Adolescente, votando as proposições apresentadas e assianando as respectivas atas;
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Art. 27) Receber dos demais Conselheiros pedidos de inscrição,de propostas 9gerem s5 1427 | j J
votadas na reunião do Conselho e organizar a pauta das reuniões;

,

Art. 28) Auxiliar o Tesoureiro na elaboração do orçamento par ao;anuênio- seguintes,
fornecendo as informações pertinentes a secretaria;

: SASeUaRONSOS 18381

COMPETE AO TESOUREIRO DA FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA A CRIANÇA E
AO ADOLESCENTE:

Art. 29) Elaborar mensalmente balancete das cantas da Tesouraria a serem
apresentadas na Reunião Ordinária do Conselho Administrativo para a devida aprovação;

Art. 30) Elaborar até o último dia útil de cada ano o orçamento da Fundação da
Criança e do Adolescente, para o ano seguinte, assinando-o, juntamente com o Presidente,
até o décimo quinto dia útil de cada ano;

Art. 31) Assinar juntamente com o Presidente, e em seus impedimentos com o Vice-
Presidente, os cheques relativos a despesas da Fundação, bem como as prestações de contas
destinadas ao poder público ou ao Conselho da Igreja Presbiteriana de Manaíra;

Art. 32) Elaborar até o último dia útil de cada ano a prestação de contas do ano em
curso, que deverá ser votada pelo Conselho da Fundação da Criança e do Adolescente na
primeira reunião do ano subsequente, e enviada para referendo do Conselho da Igreja
Presbiteriana de Manaira, bem como para o órgão do poder Público, se necessário;

Art.33) participar das reuniões do Conselho Administrativo da Fundação da Criança
e do Adolescente, votando as proposições apresentadas e assinando as respectivas atas;

Art. 34) Encaminhar ao Conselheiro Secretário pedido de inscrição de quaisquer
propostas de sua lavra, que pretenda ver votada pelo Conselho com antecedência mínima de
5 (cinco) dias antes da data da reunião;

COMPETE AO RELAÇÕES-PÚBLICAS DA FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA À
CRIANÇA E AO ADOLESCENTE:

Art. 35) Contactar a comunidade alvo, a fim de cumprir o estabelecido no art. 3, A,
deste estatuto, encaminhando as informações para o Secretário da Fundação;

—

Art. 36) Apresentar nas reuniões do Conselho propostas que visem cumprir os
objetivos da Fundação, bem como, propostas de divulgação, que após aprovadas serão
colocadas em prática;



Art. 37) Participar das reuniões do conselho administrativo da Findação'da Criançã]
e do Adolescente, votando as proposições apresentadas e assinando as respectivas atas;

U

Art. 38) Apresentar ao conselheiro Secretário, pedido de inscrição. de quaisquer Éfo
propostas de sua lavra, que pretenda ver votada pela reunião do Conselho, com*'
antecedência minima de 5(cinco) dias antes da data da reunião.

DA COMPETÊNCIA DO CONSELHO ADMINISTRATIVO

Art. 39) Compete ao Conselho Administrativo da Fundação, por proposta de
qualquer de seus conselheiros, criar subdivisões setoriais, com funções onerosas ou
gratuitas, destinadas a cumprir os objetivos da Fundação;

Art. 40) As propostas apresentadas ao Conselho Administrativo, deverão ser
aprovadas por maioria simples. Caso algum Conselheiro pretenda estudar melhor qualquer
proposta apresentada, poderá pedir vista da mesma, que deverá voltar para votação na
reunião seguinte;

Art. 41) Qualquer proposta que importe onus para a Fundação, antes de incluída em
pauta de votação, deve ser encaminhada ao Conselheiro Tesoureiro, que apresentará parecer
indicando aprovação ou desaprovação, acompanhada de suas razões;

Art. 42) É prerrogativa exclusiva do Conselho Administrativo da Fundação, deliberar
sobre mudanças estatutárias obedecidas as vedações estabelecidas;

DAS FINANÇAS E PATRIMÔNIO DA FUNDAÇÃO DA CRIANÇA E DO
ADOLESCENTE

Art. 43) Constituem a receita da Fundação da Criança e do Adolescente:

1 - As contribuições anuais e consecutivas da Igreja Presbiteriana de Manaíra;

U - As subvenções recebidas do poder público;

III - As doações e auxílios recebidos de particulares;

enquanto escola;A IV- O resultado da comercialização dos produtos industrializados pela Fundação,

V-A renda proveniente de empreendimentos atividades e serviços;

VI - A renda proveniente de convênios, párcerias e associações com entidades

FO” f.
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públicas ou privadas, cristãs ou não ia desde que não firam a ética e a
doutrina cristã; CEO fo

Art. 44) As contas, livros e toda documentação Ppe contábil será objeto de
auditoria trimestral pela comissão de Exame de Contas especialmente eleita pelo Conselho. xn5
da Igreja Presbiteriana de Manaíra para este fim com mandato anual, admitida a,recondução. ,
por igual período;

Art. 45) O Patrimônio da Fundação da Criança e do Adolescente é constituído de
bens móveis, imóveis e semoventes, adquiridos, doados ou legados; oRETfas :

Art. 46) O plano de despesas deve observar rigorosamente o orçamento aprovado de,2acordo com este estatuto, e comportará exclusivamente os dispêndios de manutenção e os- “

Igreja Presbiteriana de Manaíra; Ne nú/
Art. 47) Na hipótese de dissolução da Fundação da Criança e do Adolescente, seu

patrimônio será doado a entidade congenere, na forma determinada pelo conselho
administrativo, referendado pelo Conselho da Igreja Presbiteriana de Manaíra;

Art. 48) Os casos omissos serão resolvidos pelo Conselho Administrativo,
referendado pelo Conselho da Igreja Presbiteriana de Manaíra.

João Pessoa, 06 de junho de 1994..
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João Pessoa, 26de Janéiro de 1098
|

O SECRETÁRIO DE ESTADOnm satxe,
mo uso de auas atribuiçoês que lhe são conferidas pelo art.44
Inciso VI, do decreto nº 12.228, de 19 de nove de 1987,

PORTARIA Nº 1º "ns

RESOLVE designar CORDULINA EDVIRGES A.CAVALCANTI, NMatri-
ula nº 61.684-2, para exercer o cargo em Comissão de enote
visão de Portaria e Limpeza, Símbolo DAI-1, integrante da es -
'rutura organizacional básica da Secretaria da Saúde;

ro
00 Pessoa, 15 ” fevereiro e 1995

o SECRETÁRIO DE ESTADO.m sãos,
) uso de suas atribviíçoês que lhe são conferidas, pelo,art, dá, tn =

[80 VI, do Decreto nº 12.228, de 19 de novembro de 1987,
RESOLVE designar VERLANE COSTA DOS SANTOS, Matrícula nº

-716-8, para exercer à função de Assistente de Gabinete do Se -
etário, Símbolo DAI-1, integrante da estrutura Srmniaee tona)

5

1sica da Secretaria da Saúde. .

IRTARIA Nº 52/95

PORTARIA Nº 54 /O5 17 de fevereiro, oe, 1095

O SECRETARIO DE ESTADO:m ,ssixs,
10 uso de suas atriíbuiçoês que lhe confere o art.$4,5toaieo, va
jo Decreto nº 12.228, de 19 de novembro de 1987,

30ão Pessoa,

RESOLVE dispensar a pedido SILVANA DOS SANTOS M.PEREIRA ,
latrícula nº 138.614-0, de exercer a função de Chefe de Divisão *'

je Almoxarife, Símbolo DAI-1, integrante da estrutura organizacio
al básica da Secretaria da Saúde.

ADMINISTRAÇÃO

IEPEDIENTEDO DIA 14 de fev de 1995, ; W

[TON DE PECUFSOS MUAUINIOS DEE OS SEDUANTES PEDIDOS
DE LENÇA Pndiao

MARIA GUTIREDO
WARIA ELISABETE MORAIS OLIVEIRA
MARIA DE FATIMA GONÇALVES DA SILVA
MARIA DAS DANTAS DE ANDRADE
MARIA IVONMETE PEREIRA DIAS
ARIA DE LOURDES PALITOT

FOMETGASOCORRO BARDOSA SOARES

MB [100

SUSAUITOCÊCAN=SOS

en

João Pessoas, 14 de fevereiro de 1995

.
OSECRETÁRIO DE ESTADO nmnox-

TRAÇÃO, usando das atribuiçõesque lhe são conferidas pelo art.2º
180 11, do Decretont 7.767, de 16 de setembro de:1970:0:0endo em2 liar nº 188.180-9/95/ 112)

" FOUR DS

ÃA

; RESOLV Búfetificaç.a ato de apo
ablicado no Diário Oficial do Estabo, datado de 29,de ja

rode 75, que passaà viger com o seguinte ted, 11)7,1h- = cs

A CONCEDER APOSENTADORIA;de acordo *

o art. M, inciso 111, alínes”b".da Constituição do Estado, e na
1a do art. 224, inciso 111, elínes"d”, combinado com o art. ' 229,

leo 1, alínea"d",da Lei Complementar nº39, de 26 de desenbro' de
3, & EDILEUZA DA SILVA ARAÚJO, Professor, Código MAG-401.2, nível
matrícula 57.162-8, lotada na Secretaria da Educação q Cultura ,

a vantagemdo art.230, inciso 11, o 188, ct Num smatarto
Eonpletentar nal de 29 de julho de 1906. :;X) h

as
O samções 1 é

TRAÇÃO + a kk

JUMMIÇA, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE | .,

. o
RIO DA

r
jd

Em 10 > fevereiro de 1995 Y

O SECRETÁRIO DE ESTADO,*
JUSTIÇA, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE, .no uso das TABRAbuiçõeN a
que lhe confere o art. 28, do Decreto nº 12.036, deoo do
dezembro de 1988, LqUet
RESOLVE designar SILVIA SUASSUNA FERREIRA,

para Assuntos Jurídicos, mat. 52.748-9, sstigo OA

evsbatítuição a HUMBERTO ALBINO DE MORAIS,

PORTARIA 063/GS.

PORTARIA 062/CS.

Extrato do Estatuto da
IFAPAI = A Fundação de Assisti elos
entidade assistencial sem fine luerativos, fundada em 29/08/04,
da, na cidade de João Pessoa, com a finalidade de atender é

T T Ts pe

AESOLVE dispensar HUMBLXTO ALBINO DE MORAIS matricy 1! 7,
1a, nº 140.640-0, do cargo de Assessor para Assuntos:
dicos, código DARIA desta Pasta.

PORTARIA
Ne 069/05. - os E Ta 14 de am P o :

O: SECRETÁRIO DE ESTADO/»
j JUSTIÇA, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE, no uso cas Dates
5 que lhe confere o art, 28, do Decreto nº 12.sa6; oe

tzembro de 1988, í
RESOLVE designar JOSÉ LEONARDO CAMA DOS SANTOS, A,

te Administrativo, 138.121-1, lotado nesta Pásta,
exercicio na Penitenciária Regional de Campina Grande,

er serviço junto à Cadeia Pública de Queinedas-FB,
À

gão vinculado a esta Secretaria, até ulterior deliberação.
PORTARIA Nº 072/08, Em 16 de fevereiro de 1905

O SECRETÁRIO DE ESTADO un...
JUSTIÇA, CIDADANIA E MEIO AMBIENTE, no uso das atribuições

*
que lhe confere o art. 28, do Decreto nº 12.836, de * se Sao
derambro da 1988, 4

DESIGNAR GLAYDES MARIA LIRA LINS, mat. 82,739-8, 1atada na Secretaria da Indústria e Comércio, Turismo, casoe Tecnologia, ora à disposição desta Pasta, para prestãs, ee
viço junto a Cadeia Pública de Santa Rita, “ pITIDO seheração.

INSTITUTO DE PESOS EmMEDIDAS so ESTADO DA

INSTITUTO NACIONAL DE METROLOGIA, MORMALIZAÇÃO & QUALIDADE INDUETRIAL namo
CONVÊNIO MIC/TMMETRO/IAC/IEM - PE

O DIRETOR SUPERINTENDENTE DO INSTITUTO DE

it, PESOS E MEDIDAS DO ESTADO DA PARAÍBA, no uso de mas atri”
15 buições legais, . DP

V

. . 8ESOLVE diboeaninr. ja pedido ANTONIO Sofa
* " VALMAR LACERDA DA NÓBREGA, do Cargo de Agente Regional com
"1." mede na cidade de Campina Grande- Pb. uu. o

PORTARIA Nº 019/95-1PIDU/PB Eu, 15 de fevereiro de 1.995.

TOSCANO DE BRITO
SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL

Registro Civil das Pessoas Jurídicas
Títular: Germano Carvalho Toscano de Brito

Substituto: Kleber Carvalho Toscano

Apresentado hoje para Registro. Protocolado no

Livro N=2 e registrado sob nº FICSDS
no Livro

ão de Assistência e Proteção à Ado):
Proteção à Adolescência e à

1escente da Comunidade Beira Nolhade e adjacêncies nas áreas espiritual, educacional, '**

profissionsiizante, médico-odontológico e nas muas necessidades dásicas. Na forua éo
tatuto a FAPAI será
Secretário, Tesoureiro, Relações Públicas. O mendato da diretoria te:

«cen sentaiã oct pA anel assuntos pertinentes «corre.

eos

23/03/94,

dirigida por uma diretoria eonposta de bem pausas |

Vice Prosidento,
duração, de 02 e-

EDITAIS E AVISOS [:
z mEbogk DO DaANIL 5.4;

NEBRASA

: : ,
 CGC/Nr nt, 09.459.843/0001-25

gusta leio À o.
Ficam os Sre. Acionistas da Sociedade Anônima msar do

= MEBRASA convocados e se reunires em Assembléia Georg) UHi-*
a se realizar na sede social, à rua BR 230, KM 78.10 pia +:

10:00 horas, « fim de deliberarem, em atenção so iparto
no artigo 24 e 29 do Estatuto Social, sobre: a) venda.de imóvel ferteo-*?

KW ZENOAÃE On AIN IIAS ção Recife, 21 de Fevereiro de 1995 ;7;12 (S
é asAss) MARIA ELIZABETE C. DE M. CARNEIRO -— Diretora-Presidente * =

ANA MRTIUANA

e oTRABALHADORESNAS INDUSTRIASDE FIAÇÃO E TECELAGEMDE JOAO PES-
SOA, no uso de suas etríbuíçoss legais e Eststutarias, dívulga
o resultado de Aesentieis Geral Extraordinaria, realizada no,
dia 21 de janeiíiro'de 1999, ae 17130 horas, em segunda convocar”
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TOSCANO DE BRIT(o)

SERVIÇO NOTARIAL E REGISTRAL
REGISTRO CIVIL DAS PESSOAS JURÍDICAS

Certidão de Personalidade Jurídica
£OVáo) tr
!

Ée
LIVRO A 22 |

À is (NES
Certifico e dou fé que nos termos dos arts. 18 e 19 do Código

Civil Brasileiro e na forma dos arts. 114 e 119 da Lei Nº 6.015 de 31 de
dezembro de 1973, em data de hoje foi conferida Personalidade Jurídica a:
" Fendação de Husistência e Froteção à Adolescência e a infancia
Sociedade Civil estabelecida a Rua José Lins de Albuquerque, 606, Jardim
Ester, na cidade de João Pessoa, Estado da Paraíba, conforme registro nº
81763 deste Serviço.

março de 1995
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SECREIARIA UA RECEITA FEDERAL
CUIRO DE IN DAMAÇÕES ECONÔNICO-FISCAIS

CADASIRO GERAL DE CONIRIBUINTES DO ESTABELECIMENTO- SEDE

LbêL
FICHA DE INSCRIÇÃO jk

OBSERVAÇÕES IMPORTANTES

- CONSULTE O MANUAL DO CONTRIBUINTE C.0.C. AO PREEN-
CHER ESTA FICHA

LEGIVEIS.
- PREENCHA-A, à MÁQUINA, EM 3(TRÊS) VIAS PERFEITAMENTE

+ NÃO PREENCHA OS QUADROS DE “USO DA REPARTIÇÃO”

4 + DEIXE EM BRANCO OS ITENS EM QUE NADA TENHAA INFORMAR.

- APRESENTE TODAS AS VIASAO ORGÃO DA SAF DA JURISDIÇÃO
DO ESTABELECIMENTOS!

DO PRIMEIRO.

PREENCHA OS CAMPOS DIVIDIDOS EM QUADRINHOS, COLO:
CANDO CADA LEIMA DENTRO DE UM QUADRINHO, A COMEÇAR

o2 [H ETIQUETA PROTOCOLODO C.G.C.

* ESTA FICHA, QUANDO AUTENTICADA, SUBSTITUI O CARTÃO C. G. C. PELO PRAZO DE 90 (NOVENTA) DIAS, CONTADOS DA

DATA DE RECEPÇÃO (QUADRO t4) OU DA ÚLTIMA DATA DE REVALIDAÇÃO APOSTA NO VERSO.

INFORMAÇÕES GERAIS

NO CGC?
INSCRITO ANTERIORMENTE

SOLICITAÇÃO DE BAIXA
HÁ MAIS DE S (CINCO) ANOS? =[Os9 =)

CONTROLE

INFORMAÇÕES FINANCEIRAS
PERCENTUAL DO CAPITALfaiz[6abplol[6 /0jo DB

MaisE
CA ton cooE x Tn

ENESNLOCL JO n NATUREZA JURÍDICA
=

ASSINALE COM “X” A FORMA DE EONSTULAÇÃO

SAINDIVIDUAL

9

2 E) FAIXADE CAPITAL (Assinale com “X )

* Es"ess[e
Co. — RECOLHIMENTO DE TRIBUTOS TN cicovércio ou mbustRIAS [LUC]

aa MA SALA[1]: ASSINALE COM “X” OS TRIBUTOS QUE À SEDE RECOLHER HABITUALMENTE SOCIEDADE EM NOME COLETIVO na4 EMPRESA PUBLICA

TFOSTO DE RENO! o (-) umas “Tax lo à
H Efex luna E pers A ni2 SOC. DE ECONOMIAMISTA

EXPORTAÇÃO 01 [7] LUBRFICANTES E COMBUSTÍVEIS Osj4fl soc ve CAPITAL E INDUSTRIA no EEPROPRIEDADE TERRITORIAL le ão mio AA E: jo:linao CIC Senna NCR o motim serie LUTAda acariti aero| |
IMPORTAÇÃO na MINERAIS 1nlGf soc. em coMANDITA POR AÇÕES si7 (pre STACÃO de SERUCOS)

ms cu Fonte De TOA tmisssomenTa | |114 É soc eme comem tocamos | 0615 fieeçio6 TSM
a) jo cum 122] soc em conta de PARTICIPAÇÃO na ASSOCIAÇÃO

puesmiss | 6] RA OR ee oo amena ||É COMUNICAÇÕES (FEDERAL) Nise IMPOSTO SOBRE SERVIÇOS ul ae AL SucoOEA
E

AGENCIA no ORGÃO PUBLICO

[o7 ATIVIDADE PRINCIPAL DO
ESTABELECIMENTO:

SEDE
DESCRIÇÃO

ATENDER ASSISTIR À CRIANÇA E AO ADOLESCENTE CAMENTE

DENOMINAÇÃO 2(5) FAMA OU RAPÃO SOCIAL e EAo et, dE
lu ção! DE AB SM. E) PR

õ Ab lolteiSC ENC ALE! Al INIFÂ NCIA
NOME DE FANTASIA [o E 1

ESTABELECIMENTO - SEDE
ESTADECECUA E oo DRI me MIC! LS desos AUSA AANA

8] lobEl AL " uja ju
vil ANA Sao 1 ARM tos Mt: d

CEP
A e] (UI RS

SE sk lola 7/-b 1h
) comento | Il | IGOCÓNIODA

Woncio 20/81 SO MSPETORIA

10 PESSOA FÍSICA RESPONSÁVEL PERANTE O MINISTÉRIO DA FAZENDA CONTROLE DE REMESSA DE DOCUMENTOS
ins ua MUMERO BASICO CONTROLE

À
10 0ecÃo coco

7
o eo Er

o!3 eh lal2h]| sb
E o

AOSA EMILIA ALBUQUERQUE DE MELO
13 EI RECEPÇÃO No ÓRGÃO DA JURISDIÇÃO DA SEDE

CARIMBO DO ORGÃO/RUBRICA DO FUNC

MEISRENARE - A / DRE p ). PESSOA -PB

EE)
cop
15

221

DATA

IOIR RESPONSABILIDADE COM PLENO CONNECIMENTO DO DISPOSTO NA LEGISLAÇÃO VIGENTE AVrasas
PutoENT DE

SOU:

lat. 04033118 CROIDAF/IPAO

FITAS6 Meto da Fiúna
PARÁ USO DO ÓRGÃO LOCAL DA JURISDIÇÃO DA SEDE

URCIONÁRIO

| |
UÚ

MATRICULA DO Fi

nATORIO soee6: 108/73--NURIES INSTRUÇÃO NORMATIVADO SA
- SRFICIEF 02.54

raFETatani
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AX ESTADO

ATESTAMOS, para os devidos fins que, a FUNDAÇÃO DE

ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO À ADOLESCÊNCIA E À INFÂNCIA -
FAPAI, entidade filantrópica sem fins lucrativos, loca-
lizada à Rua: Monsenhor Nicodemos, no 79, Jardim Ester,
Mandacarú, nesta Capital, vem atuando regularmente, a-
tendendo suas finalidades assistênciais e educacionais"
à crianças e adolêscentes carentes da Comunidade Beira'
Molhada, Mandacarú, nesta.

João Pessoa, 15 de maio de 1996.

Associação Comunitária do J. Coquetrus. Pr 7)E 2Aun
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ESTADO DA PARAÍBA
PODER JUPCIARIO

VARA PRIVATIVA DA INF ÍNCIA E DA JUVENTUDE

Justiça da Infância É da Juventude

'

Atestamos, para os devidos fins que, a FUNDAÇÃO

DE ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO Ã ADOLESCÊNCIA E À INFÂNCIA -
FAPAI, entidade filantrópica sem fins lucrativos, locali
zada à Rua: Monsenhor Nicodemos, 79, Jardim Ester - Man-
dacarú, nesta Capital, vem atuando regularmente, atenden
do suas finalidades assistênciais e educacionais à crian
ças e adolescentes carentes da Comunidade Beira Molhada,
Mandacarãú. é

João Pessoa, 15 de maio de 1996.

Pera
“ Miguel Florencio de Carvalho Neto

Capidenador Geral da Fiscalização e Transporte da

Vara Privativa da Infância e da Juventude da Caplia!
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ASSEMBLÉIA ESPARTA
COMISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REGAÇÃO

ESTADO DA PARAÍBA 2
PROJETO DE LEI N. 3Só/96.

RECONHECE DE UTILIDADE FÓBLICA
A FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E
PROTEÇÃO A ADOLESCÊNCIA E
INFÂNCIA — FAPAL.

AUTOR : DEF. WALTER BRITO
RELATORA: DEF. LUIZ COUTO

PARE LEF
RELATÓRIO

O Projeto de Lei N./ 356/26, /de autoria do De-
Putado WALTER BRITO, vem à esta Comissão de Constituição, Justiça
e Redação, para análise e tem por objetivo reconhecer de Utilida-
de Fública à FUNDAÇÃO DE ASSISTÊNCIA E FROTEÇÃO à ADOLESCÊNCIA E
A INFÂNCIA - FAIAL. o

A proposição constou no Expediente do dia €4
de março do corrente ano, vindo em cópias a este órgão técnico
legislativo para apreciação e elaboração de párecer.

É o relatório.
VOTO DO RELATOR

À pretensão do ilustre parlamentar é legitima
sob todos o5 aspectos, vez que, encontra-se a matéria devidamente
instruída sendo-lhe peculiar à presente iniciativa.

Este reconhecimento público através de lei, é
instituto imprescendiível à toda entidade que promove no ambito
estadual, política voltada ao desenvolvimento da comunidade.

Inserida neste contexto, à Fundação de Assis
tência e Froteção a Adolescência e a Infância —- FAPAIL, há (tempo
presta serviços meédico-odontológico, educacional, espiritual &

.Pprofissionalizante, em prol da comunidade carente de João Fessoa,
estando em pleno funcionamento.

À



ESTADO DA PARAÍBA 2)ASSENBLÉIA LEGISLATIVA

CACOKNISSÃO DE CONSTITUIÇÃO, JUSTIÇA E REDAÇÃO

esta relatoria reconhece o5 vrele-
" esta entidade de classe, à

juridicidade e boa técnica
e conclama 05 ilustre.

rortanto,
vantes trabalhos desenvolvido por qual
se posiciona pela constitucionalidade,
legislativa do FProjeto de Lei N. 356/96,
pares à votarem pela aprovação da matéria.

É o voto.
Sala das Comissões, em 44 de março de 4%bate GR

RELATOR
Dep.

PARECER DA COMISSÃO

Em reunião plena,
adota e recomenda o parecer

pela APROVAÇÃO do Frojeto de Lei N.

esta Comissão de Consti-
tuição, Justiça e Redação, da Senhor
Kelator Deputado Luiz Couto,
356/96.

É O parecer.E das Comissões, em 44 de março de 1996.

”.Rd eGERVÁSIO MAIA
PERES INENTE RELATOR

Dep. AÉRCIO FEREIRA
MEMBRO

Dep. ANTÔNIO IVO:
MEMBRO

MEMBRO
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Catado da Fathiba
Assembléia Legislativa

É asa de Épitácio Pensou

Of£eio nº 1182/GP
João Pessoa, em 25 de junho de 1996.

Senhor Governador *

Encamínho a Vossa Excelência o Autografgo do Projeto de Lei
nº 356/96, de autoria do nobre Deputado WALTER BRITO, que Reconhece de utili-

dade pública a Fundação de Assistência e Proteção a Adotescência e a Infância -
FAPAI,

Atenciosamente,

Ao Excelentíssimo Senhor
JOSE TARGINO MARANHÃO

GOVERNADOR DO ESTADO DA PARATBA

SNESTA /



ão da Elieaiba
Assembléia Legislativa

po o .Cio us Copitis to eia
AUTOGRAFO No 95

PROJETO DE LEI Nº 356/96

Reconhece de Utilidade Publica a Fundação
de Assistencia e Proteção a Adolescência
e a Infância - FAPAI.

ã A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DECRETA:

Ant. 12 - Fica reconhecida de utilidade publica, a Fundação de Assistên
cia à Adotescência e a Tnfânceia - FAPAI, com sede no municipio de João Pessoa, a
nua Jose Lins de Albuquerque, 606, Jardim Fsten.

Ant. 20 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Ant. 30 - Revogam-se as disposições em contrário.

P1ço da Assembieia Legistativa do Estado da Paraíba, em João Pessoa, 256 de junho de 1996.

CARLOS

PRQS ido e
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to Los Oficial
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ESTADO DA PARAÍBA

LEI Nº 6.316 ,DE 02º DE JULHO DE 1996

Reconhece de Utilidade Pública a
Fundação de Assistência e Proteção à
Adolescência e a Infância - FAPAL

ã O GOVERNADOR DO ESTADO DA PARAÍBA :

Faço saber que o Poder Legislativo decreta e eu sanciono a seguinte
Lei;

Art. 1º - Fica reconhecida de utilidade pública, a Fundação de
Assistência à Adolescência e a Infância - FAPAI, com sede no Município de João Pessoa, à
Rua José Lins de Albuquerque, 606, Jardim Ester.

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Art. 3º - Revogam-se as disposições em contrário.

PALÁCIO DO GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, em
João Pessoa, 02 de julho de 1996; 107º da Proclamação da República.

1h,h4A 12/
É

JOSE TARGIN

ss


